
noites temáticas	 21h30 | 24h00

TUNAITE  às segundas-feiras

SETEMBRO		 19	 CORAL QUECOFÓNICO DO CIFRÃO FEUC
		 26	 TUNA FEMININA “AS MONDEGUINAS”

OUTUBRO		 3	 “PRAXIS TUNA” ENCONTRO DE TUNAS ACADÉMICAS 
		 10	 LEITURAS ENCENADAS “O MAR PORTUGUÊS”
			   - GRUPO INTERDITO FPCEUC
		 17	 FANFARRA ACADÉMICA
		 24	 FESTA DAS LATAS- JAM SESSION
		 31	 K&BATUNA- TUNA DA ESEC

ARTES CÉNICAS  às terças-feiras

SETEMBRO		 20	 CICLO POÉTICO “A  TABACARIA” DE ÁLVARO DE CAMPOS. PROJECTO D  
		 27	 ARISTOCRATAS – STAND-UP-COMEDY

OUTUBRO		 4	 CICLO POÉTICO “ DE OMBRO NA OMBREIRA” 
			   DE ALEXANDRE O’NEILL. PROJECTO D
		 11	 CICLO POÉTICO “A MANICURE” 
			   DE MÁRIO DE SÁ CARNEIRO. PROJECTO D
		 18	 ESCOLA DE KEMPO DO UNIÃO CLUBE EIRENSE
		 25	 DANÇA “MYSTICAL FRIENDS”- ASSOCIAÇÃO INTEGRAR

CLEPSIDRA DO MUNDO  às quartas-feiras

SETEMBRO		 21	 BANDA MUSICAL- PEAR TREE
		 28	 GRUPO DE FADOS E GUITARRADAS - MINERVA

OUTUBRO		 12	 BANDA ORANGOSAMBA- MÚSICA BRASILEIRA
		 19	 PROJECTO TRAMPOLIM- MÚSICA E DANÇA
		 26	 CHORAL POLIPHÓNICO DE COIMBRA

MÚSICA AOS VIVOS  às quintas-feiras

SETEMBRO		 22	 GRUPO MUSICAL DO ARIEIRO
		 29	 BANDA MUSICAL- THE CARPETS

OUTUBRO		 6	 JAZZ AO CENTRO - EDUARDO LÁLA- 
			   WORKSHOP DAS 18H ÀS 19H30 - CONCERTO ÀS 21H30
		 13	 AUTUMN WELCOMING PARTY - REPÚBLICA CORSÁRIOS 
			   DAS ILHAS - BANDA MUSICAL E DJ
		 20	 SO DUET! JAZZ
		 27	 CORO DOS PEQUENOS CANTORES DE COIMBRA

FORRÓ  às sextas-feiras

SETEMBRO		 23	 GRUPO  FORROCATÚ  
		 30	 GRUPO  FORROCATÚ

OUTUBRO		 7	 GRUPO  FORROCATÚ 
		 14	 GRUPO  FORROCATÚ
		 21	 GRUPO  FORROCATÚ
		 28	 GRUPO  FORROCATÚ

Oficinas de artes 
	 2.ª a 6.ª das 9H às 12H30
	 4.ª das 14H às 17H30

Cerâmica, feltragem e papel 
abertas a toda a comunidade



setembro
noites temáticas   21h30 | 24h00
TUNAITE   SEG
TUNA DA FEUC – CORAL QUECOFÓNICO DO CIFRÃO – dia 19 de Setembro
A História das Tunas é algo que, ao contrário do que muitos poderão pensar, remonta à Idade Média, senão mes-
mo antes. Muito pouco se sabe ao certo sobre a evolução e a origem das Tunas, apenas algumas lendas e alguns 
escassos trabalhos de recolha histórica nos permitem definir, aproximadamente o percurso das Tunas e dos tu-
nos desde a sua origem.

19 – CORAL QUECOFÓNICO DO CIFRÃO FEUC
26 – TUNA FEMININA “AS MONDEGUINAS”

ARTES CÉNICAS   TER
PROJECTO D - A TABACARIA – dia 20 de Setembro

“A Tabacaria” de Álvaro de Campos, convoca o corpo de sete mulheres que se multiplicam e se espelham, se de-
senvolvem nas palavras do poeta. Nesse intervalo, entre palavras e o poema, entre o que é dito e o que é feito, entre 
elas e outro, revisitam alguns dos maiores poemas da língua portuguesa. Criação: Leonor Barata.

ARISTOCRATAS- STAND-UP-COMEDY – dia 27 de Setembro
Os Aristocratas formaram um grupo de humor, e já andam por aí a fazer stand-up e outras coisas interessantís-
simas. Diz quem já viu, que “aquilo é muito bom”. O estilo Stand-up-Comedy é considerado por muitos um dos 
géneros mais difíceis de se executar e dominar, talvez porque o artista em cena esteja desarmado, despido de 
personagens, apresentando suas ideias a respeito das coisas do mundo, e ainda esteja à mercê da plateia: não 
raro deve-se ajustar rapidamente sua apresentação de acordo com o humor e gosto de uma plateia específica.

20 - CICLO POÉTICO “A TABACARIA” DE ÁLVARO DE CAMPOS. PROJECTO D 
27 - ARISTOCRATAS – STAND-UP-COMEDY

CLEPSIDRA DO MUNDO   QUA
GRUPO DE FADOS E GUITARRADAS MINERVA – dia 6 de Julho
Foi em 23 de Abril de 2008, no Centro Cultural D. Dinis, que o Grupo de Fados e Guitarradas de Coimbra – Miner-
va realizou o seu primeiro espectáculo. Constituído por quatro elementos, Alexis Simões, Carlos Matos, Hugo 
Paiva de Carvalho e José Branco, o Grupo de Fados e Guitarradas de Coimbra - Minerva procura incluir no seu 
repertório temas que abranjam todas as dimensões deste género musical. 
Fado é sinónimo de destino, e tenha sido ele ou não a junta-los, certo é que é com esforço, dedicação e per-
sistência que hoje procuram dar a conhecer a todos algo tão belo e emocionante como o é o Fado de Coimbra, 
tanto pela estética musical que o tipifica, como pela profundidade do significado que tem para todos os que 
passam (mesmo que brevemente) por esta cidade. 

21 - BANDA MUSICAL - PEAR TREE

28 - GRUPO DE FADOS E GUITARRADAS MINERVA

MÚSICA AOS VIVOS   QUI
TUNA JUVENIL DO AREEIRO – dia 22 de Setembro
A Associação Cultural e Recreativa de Coimbra  nasceu oficialmente, no dia 06 de Dezembro de 1979, já lá vão 
trinta e dois anos, e ainda hoje não tem um espaço próprio, mesmo pequeno, para desenvolver as suas actividades.
A Tuna Juvenil surge em 1998 e sucede a um grupo de música tradicional numa altura que se dá a grande vira-
gem dentro da Associação, que a vem a transformar em Associação Juvenil.  Faz a sua primeira apresentação 
no aniversário da Junta de Freguesia de Santo António dos Olivais. Composta actualmente por doze elementos 
dos dois sexos, utilizando instrumentos tradicionais como cavaquinho, bandolins, concertina, bandola, acordeão  
e outros, prepara afincadamente novos temas de música tradicional, neste novo repertório em que Coimbra 
terá, naturalmente, um lugar de destaque.

22 - GRUPO MUSICAaDO ARIEIRO
29 - BANDA MUSICAL- THE CARPETS

FORRÓ   SEX
23 E 30 - GRUPO  FORROCATÚ

galeria   21h30 | 24h00
DE 19 DE SETEMBRO A 15 DE OUTUBRO – EXPOSIÇÃO DE PINTURA

”INTERIORIDADES” DO ARTISTA PLÁSTICO ARMÉNIO DINIZ SANTOS.
Entrada Livre.

outubro
noites temáticas   21h30 | 24h00
TUNAITE   SEG
K&BATUNA – TUNA MISTA DA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE COIMBRA – dia 31 de Outubro
A nível musical, a K&Batuna divide-se em quatro naipes – baixos, tenores, contraltos e sopranos – que utilizam 
diversos instrumentos tradicionais: guitarras, cavaquinhos, bandolins, bandola, contrabaixo, acordeão, pandeire-
tas, bombo e flauta.
O primeiro trabalho discográfico saiu em Maio de 2007, intitulado ‘O Canto do Amadeu’, sendo que o seu principal 
objectivo é a promoção da música tradicional portuguesa de cariz académico, tendo no Festival Entre Tunas – Fes-
tival de Tunas Mistas da Escola Superior de Educação de Coimbra um dos seus principais eventos.

3 – “PRAXIS TUNA” ENCONTRO DE TUNAS ACADÉMICAS 
10 – LEITURAS ENCENADAS “O MAR PORTUGUÊS”- GRUPO INTERDITO FPCEUC
17 – FANFARRA ACADÉMICA
24 – FESTA DAS LATAS- JAM SESSION
31 – K&BATUNA- TUNA DA ESEC

ARTES CÉNICAS   TER
CICLO POÉTICO DE O’NEILL A MÁRIO DE SÁ CARNEIRO – dia 4 e 11 de Outubro
O Projecto D vai repor as criações de Leonor Barata feitas através dos textos de Alexandre O’Neill com o espectá-
culo de Ombro na Ombreira” e Mário de Sá Carneiro em “A Manicure”, Assim, revisitará através das suas criações 
artísticas as obras destes dois grandes poetas portugueses.

ESCOLA DE KEMPO – dia 18 de Setembro
O Kempo é uma arte marcial única, representa a capacidade de adaptação ao meio e à situação envolvente. A 
originalidade e realismo das suas técnicas, combinadas com o treino mental, elevam o praticante da arte a uma 
perfeita harmonia entre o espírito, mente e corpo. O Kempo é uma arte marcial única, representa a capacidade de 
adaptação ao meio e à situação envolvente. A originalidade e realismo das suas técnicas, combinadas com o treino 
mental, elevam o praticante da arte a uma perfeita harmonia entre o espírito, mente e corpo

ASSOCIAÇÃO INTEGRAR- DANÇAS “MYSTICAL FRIENDS” – dia 25 de Setembro
No âmbito do seu Projecto Gerações com Futuros, financiado pelo Programa Escolhas,a Associação Integrar pro-
move o desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos seus jovens, através da dinamização de activi-
dades diversificadas, como sendo o Grupo de Dança Mystical Friends. O Grupo de Dança Mystical Friends, Danças 
Africanas e Danças Ciganas, foi constituído em 2007. As solicitações para a participação dos nossos Grupos em 
diferentes iniciativas têm crescido. As jovens têm respondido aos desafios que lhes têm sido apresentados e têm 
participado sempre com muita alma, alegria e animação, levando as suas culturas a diferentes pessoas e locais. 
As Mystical Friends são “carregadas” de identidade, de liberdade e espontaneidade. Cada movimento é composto 
de sentimento, de vibração, mistério e magia.

4 - CICLO POÉTICO “ DE OMBRO NA OMBREIRA” DE ALEXANDRE O’NEILL. PROJECTO D 
11 - CICLO POÉTICO “A MANICURE” DE MÁRIO DE SÁ CARNEIRO. PROJECTO D 
18 - ESCOLA DE KEMPO DO UNIÃO CLUBE EIRENSE 
25 - DANÇA “MYSTICAL FRIENDS”- ASSOCIAÇÃO INTEGRAR

CLEPSIDRA DO MUNDO   QUA
12 - BANDA ORANGOSAMBA- MÚSICA BRASILEIRA 
19 - PROJECTO TRAMPOLIM- MÚSICA E DANÇA
26 - CHORAL POLIPHÓNICO DE COIMBRA

MÚSICA AOS VIVOS   QUI
JAZZ AO CENTRO CLUBE- CONCERTO DE EDUARDO LÁLA – dia 6 de Outubro
Nascido em França, em 1974, estudou no “Centro de Formação de Instrumentistas de Sopro do Barreiro” Fez 
a sua formação musical no “Conservatório Regional de Setúbal”, “Escola Profissional de Música de Almada” 
com Emídio Coutinho e obteve a sua graduação na “Academia Nacional Superior de Orquestra”. Participou em 
diversos grupos como: “Welcome” com Furio Di Castri, “JACC Workshop Orchestra” com Adam Lane, Interlúnio 
,Lisbon Improvisation Players, Jorge Costa Pinto Jazz Orchestra, New Thing Nonet, Pugsley Buzzard Quartet, 
Moi Non Plus, Peter Bastien & Co. “Sky’s the Limit”, YemanJazz, On Dixie e FunkOffAndFlym entre outros.

6 - JAZZ AO CENTRO- EDUARDO LÁLA- WORKSHOP DAS 18H ÀS 19H30- CONCERTO ÀS 21H30 
13 - AUTUMN WELCOMING PARTY- REPÚBLICA CORSÁRIOS DAS ILHAS-  BANDA MUSICAL E DJ 
20 - SO DUET! JAZZ 
27 - CORO DOS PEQUENOS CANTORES DE COIMBRA

FORRÓ   SEX
7,14,21 E 28 - GRUPO  FORROCATÚ

galeria   21h30 | 24h00
DE 17 DE OUTUBRO A 14 DE NOVEMBRO – EXPOSIÇÃO 

“IMAGINAÇÃO IRREAL” DA ARTISTA PLÁSTICA GI ROLO.
Entrada Livre.

Alguma coisa mudou. Os mercados estão 
mais calmos, o Povo está mais inquieto 

O CCDD, de acordo com a sua matriz juvenil de centro de cultura, reabre dentro da inquietação do que mexe em Coimbra 
e por esse Mundo fora. Com reposições obrigatórias de êxitos recentes – O Projecto D, o Jazz dos So Duet e do Jazz ao 
Centro, as noites de Forró, o Coro dos pequenos Cantores e o Polifónico. 
Com a alegria e a boémia das Tunas e do rock, a dança da diversidade das Mystical Friends, do Trampolim e do Arieiro.
Com os novos ateliês de artes. De porta e braços abertos a todos os que acabam de chegar à Cidade.
Algo mudou, sim. E tu? Vens?


